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Dalmo Luiz Silva 
Bueno, juiz eleitoral 
na Comarca de 
Itabira

Entrevista
“Temos dado 

conta da 
demanda”

Eleições 2020 X Pandemia

As eleições municipais no Brasil em 2020 ocorrerão em 15 de novembro. Por causa da pandemia do 
novo coronavírus, uma série de protocolos de segurança serão adotados pela Justiça Eleitoral. Nesta 
edição, o Jornal DeFato Cidades Mineradoras traz ao leitor informações com clareza e credibilidade, 
artigos e entrevistas com autoridades no assunto  
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Embora esteja inserido no universo dos direitos 

políticos, a obrigatoriedade do voto no Brasil é um 

questionamento cada vez mais comum. Diante uma 

pandemia que já fez mais de um milhão de mortes, 

a discussão ganha força. 

O voto não nasceu obrigatório no Brasil. A atual 

Constituição Brasileira manteve a tradição do voto 

obrigatório iniciada com o Código Eleitoral de 1932. 

Os alfabetizados maiores de 18 e menores de 70 

anos são, por lei, obrigados a votar. O voto é con-

siderado facultativo para os maiores de 70 anos e 

jovens com idade entre 16 e 18 anos

Numa democracia, o voto representa o mais im-

portante instrumento de cidadania. Tem o poder de 

mudar a realidade social, política, cultural e eco-

nômica do país, do estado, da cidade. No dia 15 de 

novembro serão escolhidos prefeitos, vice-prefei-

tos e vereadores em 5.568 municípios, além de um 

senador (pelo Mato Grosso). Ao todo, são cerca de 

95 mil locais de votação em todo o país e 401.950 

seções eleitorais.

Mais de 30 milhões de eleitores brasileiros não 

compareceram às urnas na última eleição, em 

2018. O número representa mais de 20% do co-

légio eleitoral do país e foi o maior percentual de 

abstenção dos últimos 22 anos. Só em minas, qua-

se três milhões de cidadãos deixaram de votar.

Em 2016, em Itabira, somados os votos bran-

cos, nulos e as abstenções, 22.554 eleitores dei-

xaram de votar em um dos cinco candidatos a pre-

feito. Desse total, 13.943 (15,53%) eleitores nem 

mesmo compareceram para votar.

O futuro que tanto almejamos está na política e 

começa pelo voto. Essa é a nossa chance! Portan-

to, no dia 15 de novembro vote consciente e alinha-

do com o futuro da cidade que você quer. 

Mas antes de ir às urnas, se informe sobre quem 

são os candidatos, conheça os planos de governo. 

Essas informações são públicas e estão disponí-

veis no DivulgaCandContas, disponível no portal do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

Faça seu voto valer! 
Vote consciente! 
#seuvototempoder 

Seu voto tem poder
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“Num Brasil em que tudo acaba numa mesa de 
audiência, temos dado conta da demanda”

Responsável pela zona eleitoral que abrange Itabira, Itambé e Passabém, o juiz Dalmo Bueno fala sobre os desafios das 
eleições 2020 e da magistratura

Juiz Dalmo Luiz Silva Bueno está há três anos em Itabira

Foto: Tatiana Linhares/DeFato

Pandemia de Covid-19 e eleições municipais 
– prevenção ao contágio da doença 

Clarisse Perez do Nascimento Nascif Mendes é promotora de 
Justiça titular de Barão de Cocais, atuante na 22ª Zona Eleitoral 

As eleições municipais deste 
ano serão diferentes! A pande-
mia de Covid-19 exigiu de  todos 
nós cuidados especiais para evi-
tar o contágio da doença. A co-
meçar  pela  campanha  eleitoral,                                                                         
tem-se  uma  significativa  mudança.  

Conforme  Plano  de  Seguran-
ça  Sanitária  do  Tribunal  Superior  
Eleitoral,  os  partidos  e  candida-
tos  devem  evitar  a  distribuição 
de material impresso e a promo-
ção de eventos com grande núme-
ro de pessoas,  seguindo  o  que  
dispõe  as  autoridades  sanitárias  
estadual  e  nacional. Em  espa-
ços  amplos  e  abertos,  devem  
orientar  o  uso  correto  de  más-
caras  dos  participantes  do  ato,  
evitando  o  contato físico com 

eleitores, fato antes tão comum 
e típico dos atos de campanha. 

Os  eleitores  também  devem  ob-
servar  algumas  situações  impor-
tantes  nessas  eleições,  como  não 
sair de casa se apresentar febre, jus-
tificando posteriormente a ausência 
perante a Justiça  Eleitoral,  evitar  
contato  físico com  outras  pesso-
as,  bem  como  evitar  levar  crian-
ças  e  acompanhantes para votar.  

Uma novidade, nunca vista 
em outras eleições, é que é reco-
mendado usar máscaras desde 
o  momento que sair de casa até 
o retorno, permanecendo no lo-
cal de votação apenas o tempo 
suficiente para votar, respeitando 
a marca de distanciamento com 
adesivos que terá no local  de vo-
tação. Nas seções eleitorais não 
será permitido retirar a máscara. 

No entanto, se houver  dúvidas  
quanto a  identificação,  o mesário  
poderá  solicitar  que  o eleitor  dê  
dois  passos  para  trás  e  abaixe  
momentaneamente  a  máscara.  
O  documento  de  identificação  
deverá  ser  mostrado ao mesário 
à distância, nas mãos do eleitor. 
Recomenda-se que o eleitor utilize 
sua própria caneta para assinar o 
caderno de votação. As mãos de-
vem ser higienizadas com álcool 
em gel antes e após a votação, no 
local haverá material para tanto. 

São muitas inovações, todas 
importantes para a prevenção 
do contágio da doença Covid-19. 
É  importante que todos tenham 
consciência de fazer a sua parte 
para uma eleição segura e na es-
colha do candidato, que vai repre-
sentar o povo por quatro anos!

Foto: Arquivo pessoal

Fake news X eleições 2020
Rafael Benedetti Parisotto é promotor de Justiça de 

Conceição do Mato Dentro e da 83ª zona eleitoral

O termo “fake news” se popu-
larizou em razão das falsas infor-
mações publicadas na internet, 
em especial nas redes sociais. Os 
motivos são diversos, mas ganha-
ram força e intensidade nas últi-
mas eleições.

Para tanto, existem empre-
sas especializadas em disseminar 
essas mentiras, criando páginas 
falsas na internet e disparando           
as notícias por meio de “robôs”  
virtuais. Por mais simples que se-
jam, tais mentiras podem causar 
sérias consequências, porque pes-
soas são induzidas a erro.

Um caso emblemático ocor-
reu em 2014, quando uma mulher 
morreu espancada no Guarujá (SP), 
confundida com uma suposta se-
questradora de crianças que teve 

o retrato falado divulgado na rede.
No período eleitoral, virou ro-

tina pessoas com interesses po-
líticos inventar notícias falsas, 
muitas vezes cercadas de infor-
mações verdadeiras, mas distorci-
das e fora de contexto, para levar 
vantagens, gerando graves prejuí-
zos à democracia.

Dessa forma, nas eleições de 
2020, o maior desafio será o com-
bate às notícias falsas, visto que, 
em razão da pandemia, o meio vir-
tual será a principal forma de co-
municação e propaganda.  

Mesmo antes do período eleito-
ral, o TSE e o Congresso Nacional 
debateram em torno da desin-
formação, prevendo penas mais 
duras para quem divulgar notícia 
falsa, a exemplo do artigo 326-A 
do Código Eleitoral (reclusão de 2 
a 8 anos e multa). 

Além disso, a divulgação de fake 
news durante o pleito, a depender 
do conteúdo, pode configurar vá-
rios outros crimes (artigos 323 a 
326 do Código Eleitoral).

Sem prejuízo da responsabili-
dade criminal, a Justiça Eleitoral 
tem poder de polícia para remoção 
imediata da propaganda mentirosa, 
restabelecendo a verdade; prevê 
direito de resposta; e, em deter-
minados casos, acarreta abuso de 
poder nos meios de comunicação, 
causando a cassação do registro ou 
diploma do beneficiado, a depender 
da gravidade dos fatos. 

A melhor forma de combater 
as fake news é cada um fazer sua 
parte, compartilhando somente 
notícias verdadeiras, duvidando e 
procurando informações em outros 
veículos ou pessoas para confirmar 
o conteúdo antes de compartilhar.      

Foto: Arquivo pessoal
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Dalmo Luiz Silva Bueno é ma-
gistrado há quase 10 anos. Há 
três anos, esse baiano de Bar-
reiras está em Itabira e, além de 
ser o juiz eleitoral da 132ª ZE/MG, 
também é Titular da 2ª Vara Cí-
vel da Comarca de Itabira e juiz 
da Turma Recursal Eleitoral. Pai 
de dois filhos, o juiz se sente à 
vontade em terras itabiranas. “É 
uma cidade que me acolheu mui-
to bem, não só no ambiente de 
trabalho, como socialmente tam-
bém. Me sinto muito bem aqui. 
Já tive oportunidade de sair, mas 
preferi ficar. E a ideia é não sair 
tão cedo”.

Dalmo Bueno é graduado em 
Direito pela Pontifícia Universi-
dade Católica (PUC) de Salvador; 
especialista em Direito Tributá-
rio pela Universidade Federal da 
Bahia (UFBA); especialista em 
Gestão Judiciária pela Universi-
dade de Brasília (UnB) e especia-
lista em Filosofia pela Pontifícia 
Universidade Católica (PUC) do 
Rio Grande do Sul.

Nesta entrevista, além de falar 
sobre o trabalho da justiça elei-
toral no pleito municipal em meio 
a uma pandemia, Dalmo Bueno 
discorreu sobre o papel do judi-
ciário na sociedade e os desafios 
da magistratura. Confira!

Essa é a primeira vez que o se-
nhor irá atuar, em Itabira, como 
juiz eleitoral em eleições muni-
cipais. O que espera do processo 
eletivo de 2020?

Já presidi e exerci poder de po-
lícia nas eleições gerais. Espero, 
honestamente, que seja uma elei-
ção mais tranquila do que as que 
eu já presencie na qualidade de 
juiz. A gente sabe perfeitamen-
te do acirramento natural dessa 
época, sobretudo em cidades do 
interior. Essas coisas costumam 
ser mais intensas. Apesar disso, 
acredito na boa fé das pessoas e 
no espírito pacífico do itabirano. 
E aqui, é bom não confundir pací-
fico com conformado. Confio no 
trabalho da Justiça Eleitoral e do 
Ministério Público Eleitoral, bem 

como de todos que estarão en-
volvidos no processo: partidos, 
candidatos e eleitores. Minha im-
pressão, neste momento, é que 
teremos eleições relativamente 
tranquilas. Obviamente esperan-
do uma ou outra intercorrência, 
mas nada que vá nos atrapalhar 
ao bom andamento do pleito. 

A pandemia do novo coronaví-
rus pode ser um elemento com-
plicador no processo eleitoral 
desse ano? 

Nessa eleição, em especial, 

existe um ingrediente a mais que 

é a questão da pandemia. Isso 

tem tornado as pessoas um pou-

co mais retraídas. Eu não sou psi-

cólogo, mas a gente observa que 

as pessoas estão mais apreensi-

vas. Eu gostaria que esse ingre-

diente não estivesse presente, 

mas ele está e faz parte. Penso 

que essa minha confiança – que 

não é subjetiva e sim de acor-

do com a observância dos fatos 

como eles são – em todos esses 

atores que já citei, terá relevân-

cia para que essas eleições sejam 

um pouco mais tranquilas do que 

o que vem ocorrendo nos muni-

cípios brasileiros, como um todo.

O Fórum de Itabira tem uma rela-
ção bem estreita com o Ministério 
Público. O senhor acha que isso é um 
facilitador no bom andamento dos 
trabalhos? 

A relação do poder judiciário é es-

treita, não só com o Ministério Públi-

co, mas com a advocacia em geral. A 

minha relação com os advogados, por 

exemplo, é muito boa também. Até 

porque eu venho da carreira, conheço 

as dificuldades da advocacia. As elei-

ções, em especial, tem um pano de 

fundo um pouco diferente da jurisdi-

ção ordinária. Há uma necessidade de 

um canal de comunicação mais aber-

to e mais profícuo. O que não afasta, 

por óbvio, a disposição desse mesmo 

canal com os demais atores do pro-

cesso eleitoral. 

Essa relação do poder judiciário 

de Itabira, como um todo, com o Mi-

nistério Público nas pessoas de seus 

membros, é a melhor possível e isso 

contribui, de sobremodo, para o bom 

andamento do trabalho. Não só no 

que diz respeito à jurisdição eleitoral, 

mas à jurisdição comum ao dia a dia.

Como o senhor vê a relação entre o 
judiciário e a população? O que acha 
que precisa mudar? 

As pessoas precisam saber que o 

judiciário não é um poder encastelado, 

hermético e fechado em si próprio. 

Até porque nós mesmos não somos 

as nossas matérias. A gente julga 

atos de pessoas e, para isso, preci-

samos conhecer a pessoa, a socieda-

de, a cultura e aquele lugar onde se 

jurisdiciona. Aqui, se trabalha muito 

em quantidade e intensidade. Infeliz-

mente, existe uma tentativa de en-

fraquecer a magistratura e o poder 

judiciário. Apesar disso, nos man-

temos fortes na linha de frente, fa-

zendo nosso trabalho sem recuar um 

milímetro que seja diante desses ata-

ques, quase cotidianos, pelos quais a 

gente vem passando. Eu não pedi a 

ninguém para estar aqui nessa cadei-

ra. Eu me submeti a concurso público, 

muitíssimo rigoroso, e isso nos confe-

re independência. Imagine um juiz que 

precisa julgar uma pessoa que o indi-

cou e colocou na condição de juiz. Eu 

não acredito nesse sistema, e é o que 

temos nos tribunais superiores. Essa 

não é uma crítica a ninguém, mas ao 

sistema. Isso precisa ser repensado 

pelos poderes e pelos cidadãos. Nós 

trabalhamos com afinco, amor, serie-

dade e independência. Num Brasil em 

que a vida está judicializada por uma 

constituição prolixa e antiga, tudo 

acaba numa mesa de audiência. Mas 

fazemos com tranquilidade e temos 

dado conta dessa demanda!
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Representatividade: participação das 
mulheres aumenta nas eleições municipais 

As eleições de 2020 mar-

cam um recorde na quantida-

de de candidatas mulheres na 

disputa: são 183.453 candi-

daturas femininas. O número 

significa um avanço de mais de 

17% em comparação com as 

eleições de 2016. Tal cenário é 

resultado de políticas afirmati-

vas criadas no país com a pro-

posta de garantir a igualdade 

de participação de homens e 

mulheres no pleito. 

No entanto, as mulheres 

ainda são minoria no lança-

mento de candidatos ao exe-

cutivo municipal. No Médio 

Piracicaba, por exemplo, entre 

as 18 cidades da região, ape-

nas quatro têm candidaturas 

de mulheres na disputa pelas 

Prefeituras: Bela Vista de Mi-

nas, João Monlevade, Nova Era 

e São Gonçalo do Rio Abaixo

Em Itabira, apenas 31,1% 

das candidaturas é compos-

ta por mulheres, sendo 88 o 

número de candidatas. Atual-

mente, na Câmara Municipal, 

nenhuma das 17 cadeiras de 

vereadores são ocupadas por 

mulheres. Já em Passabém, 14 

mulheres estão participando 

da corrida eleitoral, o que cor-

responde a 42,4% do total. O 

município de Itambé do Mato 

Dentro também conta com 14 

candidatas, 34,1%. Itambé é a 

única cidade, das três, que pos-

sui candidata ao Executivo do 

gênero feminino. 

Para a promotora Gislaine Reis 

Pereira Schumann, responsável 

pela Promotoria de Justiça Elei-

toral na Comarca de Itabira, na 

maioria das vezes, a obrigatorie-

dade da conta de gênero é cum-

prida apenas na formalidade. 

“Quando você vai verificar, 

essas mulheres, muitas vezes, 

não tem nenhum voto sequer, 

não votando nem nela mesma. 

Além disso, não tinha a dis-

tribuição do fundo partidário 

para elas, ou seja, a candidata 

não tinha dinheiro para fazer 

campanha eleitoral. A partir 

daí, aquela mulher que estava 

candidatando funciona apenas 

como ‘laranja’, para poder 

cumprir esse requisito da cota 

de gênero”, lamenta Gislaine.

Segundo a promotora elei-

toral, é necessário trabalhar a 

consciência das mulheres para 

que elas não cumpram apenas o 

efetivo da cota, mas participem 

da política, efetivamente, por 

serem capazes de exercer a vida 

pública tanto quanto os homens.

Políticas afirmativas

Neste ano, cada partido de-

verá, individualmente, indicar 

o mínimo de 30% de mulhe-

res filiadas para concorrer às 

eleições municipais. Além dis-

so, desde de 2018, o Tribunal 

Superior Eleitoral decidiu que 

os partidos políticos devem 

reservar pelo menos 30% dos 

recursos do Fundo Especial de 

Financiamento de Campanha, 

conhecido como Fundo Eleito-

ral, para financiar as candida-

turas de mulheres. Ademais, 

também é garantido por lei que 

durante a propaganda eleitoral 

na rádio e TV, as mulheres te-

nham no mínimo 30% do tem-

po de divulgação assegurado. 

Apesar do contexto positivo 

de representatividade femini-

na, o Brasil, infelizmente, ocu-

pa a 156° posição no ranking 

da União Interparlamentar 

Internacional, que listou 193 

países com presença feminina 

nos congressos. Os dados de 

2018 mostram que mesmo as 

mulheres representando 52% 

do eleitorado brasileiro, a Jus-

tiça Eleitoral, elas ainda são 

sub-representadas na política. 

“Hoje, percebemos que não 

há muita participação feminina 

na política. Ainda é um espaço 

‘dominado por homens’. En-

tão, a cota de gênero proposta 

pela legislação busca garantir 

a inclusão da mulher dentro do 

processo eleitoral. Vemos com 

bons olhos o crescimento das 

mulheres na política. Mas, ain-

da é algo que precisamos tra-

balhar para ter uma conscien-

tização maior, principalmente 

fazendo um processo educati-

vo com as próprias mulheres”, 

afirma promotora.

Cidade 50-50: ONU em Itabira 

Para incentivar a represen-

tatividade feminina, o Núcleo 

de Estudos e Pesquisa sobre a 

Mulher da UFMG (NEPEM) em 

consonância com o projeto “Ci-

dade 50-50” da ONU Mulheres, 

Itabira sediou duas edições do 

“Curso Mulheres na Política”. A 

formação teve como finalida-

de fortalecer o protagonismo 

político das mulheres na ocu-

pação dos espaços de poder 

e decisão. Os cursos foram 

ministrados de forma gratuita 

durante 16 encontros realiza-

dos na cidade. 

Mais Mulheres na Política 

O Ministério da Mulher, da 

Família e dos Direitos Huma-

nos (MMFDH) criou a campa-

nha “Mais Mulheres na Política” 

para as eleições municipais 

2020. A iniciativa tem como ob-

jetivo garantir que seja eleita ao 

menos uma vereadora em cada 

um dos 5,7 mil municípios bra-

sileiros. A campanha abrange 

também ações que envolvam 

a disseminação de informações 

sobre o processo eleitoral, 

além de auxiliar as denúncias 

de casos de violência política. 

Além de promover e forta-

lecer o conceito de cidadania 

participativa, por meio do de-

bate sobre o papel da mulher 

nos espaços políticos e de li-

derança, a campanha “Mais 

Mulheres na Política” tem a 

proposta de incentivar a pro-

moção de políticas públicas de 

combate a todas as formas de 

violência política e social con-

tra a mulher.

Corrida eleitoral registrou 183.453 mulheres até o momento, 17% a mais comparado ao pleito de 2016

Promotora Gislaine Ferreira afirma que é necessário trabalhar a consciência das mulheres

 Foto:  Carol Vieira/DeFato

TSE faz parceria com agências de 
checagem para identificar fake news

Com a entrada da internet 

e das redes sociais no mundo 

moderno, a política tem como 

um dos palanques principais de 

divulgação este meio. Soma-se 

também a pandemia do coro-

navírus, em que limita a partici-

pação dos candidatos nas ruas. 

Aliado ao fenômeno das redes, 

as “Fake News”, ou seja, notícias 

falsas, também crescem com a 

proximidade do período eleitoral. 

Para erradicar ao máximo a dis-

seminação de notícias faltas, o Tri-

bunal Superior Eleitoral (TSE) anun-

ciou a assinatura de acordos com 

agências de checagem de fatos. 

Além disso, uma parceria com as 

redes sociais Facebook, Instagram 

e WhatsApp também foi feita.

Nove agências de checagem 

de fatos estarão em parceria 

com o TSE durante o período 

eleitoral, são elas: AFP, Agência 

Lupa, Aos Fatos, Boatos.org, 

Comprova, E-Farsas, Estadão 

Verifica, Fato ou Fake e UOL 

Confere. As notícias checadas 

serão publicadas em uma par-

te do Portal da Justiça Eleitoral, 

denominada “Fato ou Boato”.

Ainda de acordo com o TSE, 

uma parceria firmada com as 

operadoras de telefonia e o Co-

nexis Brasil Digital, todos os si-

tes do domínio da Justiça Eleito-

ral têm o chamado zero rating. 

Desse modo, os usuários podem 

acessar o site sem cobrança no 

pacote de dados do celular.

“As pessoas precisam ter res-

peito e responsabilidade com os 

adversários, e o próprio eleitor pre-

cisar visualizar se o candidato está 

sendo honesto ou não, se ele está 

sendo íntegro. O próprio eleitorado 

precisa acompanhar”, destacou a 

promotora eleitoral de Itabira, Gis-

laine Reis Pereira Schumann.

Além de ressaltar a impor-

tância da participação ativa e 

consciente da sociedade, a pro-

motora orienta que as vítimas 

de fake news denunciem o cri-

me ao Ministério Público (MP).

“A partir do momento que 

a gente tem um prejudicado, 

ou uma notícia falsa, o MP pre-

cisa ser informado para que 

sejam tomadas as providên-

cias necessárias. Quem estiver 

ciente da inocência do acusado 

e mesmo assim divulgar fake 

news sobre ele, com fins elei-

torais, também está sujeito a 

essas penas, estabelece a lei nº 

13.834/2019”, finalizou Gislaine 

Schumann.

Quem também comentou 

sobre o assunto é o promotor 

Rafael Benedetti Parisotto, con-

fira o artigo na página 2.

Notícias falsas causam impacto negativo no processo democrático, alerta Justiça Eleitoral

 Foto: Divulgação
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Mais de duas mil pessoas concorrem às 
eleições na região do Médio Piracicaba

De acordo com o TSE, candidatos interessados em uma vaga no Legislativo somam 1,973 solicitações

Bazolli Uniformes chega ao mercado itabirano com 
um novo conceito em Uniformização Empresarial

Com a proposta de inves-
tir na costura profissional e 
apostar no design inovador, a 
Bazolli Uniformes inaugurou 
no dia 28 de setembro, a pri-
meira sede da empresa. Lo-
calizada na avenida France de 
Paula Andrade, número 597, 
no bairro Vila Paciência, em 
Itabira, a Bazolli Uniformes 
conta com um time de pro-
fissionais preparados e expe-
rientes no setor de criação e 
confecção de uniformes, além 
de especialização em marke-
ting.

A Bazolli Uniformes chega 
ao mercado apta para realizar 
projetos que atendam finali-
dades diversas. O que inclui 
uniformes corporativos, per-
sonalizados, linha hospitalar, 
esportiva, promocional e ves-
tuário para feiras e eventos.

“Apesar de jovem no mer-
cado, a Bazolli conta com 
equipamentos de última ge-

ração dentro da tendência 
da indústria 4.0, garantindo 
maior qualidade e eficiência 
nos seus processos.”, ponde-
rou Dr. Edilson Lopes, médico 
e empresário.

Para oferecer aos clientes 
um serviço de máxima exce-
lência, a Bazolli Uniformes se 
preocupa com o processo de 
produção em seus mínimos 
detalhes. Começando pela 
pesquisa por tendências até 
o desenvolvimento dos uni-
formes, a empresa entende 
bem a importância da palavra 
inovação.

“A Bazolli surgiu dentro de 
uma proposta de desenvolvi-
mento sustentável para Itabi-
ra. Nosso papel além de pro-
duzir uniformes é solucionar 
problemas de uniformização 
enfrentados por grandes em-
presas em todo país. Iremos 
trabalhar linhas corporativas 
personalizadas para cada se-
tor, facilitando, por exemplo, 
a identificação de cada profis-
sional dentro de uma empre-
sa pela vestimenta”, explicou 

Ronaldo Silvestre, consultor 
e designer responsável pela 
implantação da Bazolli Unifor-
mes.

A Bazolli Uniformes chega 
ao mercado gerando emprego 
para cerca de 30 colaborado-
res. “Nosso maior valor são 
as pessoas, portanto garan-
timos um ambiente de traba-
lho humanizado, com postos 
de trabalho ergonômicos e 
programas de capacitação 
contínuos, a fim de maximi-
zar o desempenho da nossa 
equipe”, acrescentou Rosa 
Mônica, sócia proprietária da 
Bazolli.

Diferencial
A Bazolli reconhece que as 

empresas são formadas por 
culturas diferentes. Cada uma 
possui sua marca, opinião e 
identidade própria. E é levan-
do em conta esses fatores, 
que a empresa concebe os 
uniformes que confecciona. 
Ela busca inserir todos esses 
valores na forma como os 
profissionais se vestem.

Uniformes corporativos operacionais, linhas personalizadas: hospitalar, executiva, administrativa, promocional e vestuário 
para feiras e eventos. São algumas das demandas atendidas pela empresa
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Estude conosco!
Da Educação Infan�l ao Ensino Médio

/escolafide@FideItabira(31) 3067-6767

Av. Carlos Drummond de Andrade, 549 - Centro, Itabira - MG

1º LUGAR NO ENEM EM ITABIRA;

EXCELÊNCIA ACADÊMICA E PEDAGÓGICA;

ATIVIDADES COM FOCO NO DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES 

SOCIOEMOCIONAIS;

AULAS DE CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO;

SALAS DE AULA E ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA AMPLOS E AREJADOS;

EQUIPE EXPERIENTE E PREPARADA PARA ENFRENTAR OS DESAFIOS 

IMPOSTOS PELA PANDEMIA.

INFORME PUBLICITÁRIO

Dados divulgados confirmados pela Justiça Eleitoral até 21 de outubro - Fonte: DivulgaCand/TSE

Em um ano atípico, devido a 
pandemia do novo coronavírus, 
as eleições apresentaram um 
novo recorde. Conforme o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
a quantidade de candidatos que 
disputarão as eleições este ano 
ultrapassam 545.036 solici-
tações, Cerca de 48.149 requi-
sições a mais que nas últimas 
disputas municipais, em 2016, 
que contou com 496.887 candi-
daturas.

Minas Gerais também regis-
trou um aumento considerável 
este ano. Cerca de 74.404 pesso-
as interessadas em assumir um 
cargo público, foram registradas 
em 2020 no estado. Um acrésci-
mo de 1,12%, em relação a 2016, 
com 73.581 candidatos.

Médio Piracicaba
A disputa no Médio Piracica-

ba promete ser acirrada. Nas 18 

cidades que compõem a região 
foram registradas 2.077 candi-
daturas. Dessas, 52 são para o 
cargo de prefeito, outras 52 para 
vice e 1,973 em busca de uma 
cadeira nas câmaras municipais.

Em Itabira, 271 candidatos es-
tão de olho em uma das 17 vagas 
do Legislativo. Um aumento de 
6.69% em comparação à última 
eleição municipal (254). Seis cha-
pas disputam a Prefeitura.

João Monlevade registrou 
um crescimento ainda maior: 
28,6%. Em 2016 a cidade tinha 
223 candidatos, 64 a menos que 
na disputa atual, com 287 candi-
datos. Em Barão de Cocais a situ-
ação foi inversa. No ano de 2016 
cerca de 167 candidatos solicita-
ram registros de candidatura aos 
cargos de vereador. Porém, este 
ano, somente 153 optaram por 
tentar uma vaga no legislativo. 
Uma queda de 8,3%.

Fotos: Art Fotografias
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A pandemia mudou o foco 
das campanhas e o corpo a 
corpo já não é o mesmo. Em 
meio a pandemia do coro-
navírus, as redes sociais se 
tornaram uma das principais 
formas de se fazer campa-
nha durante as eleições 2020. 
No entanto, essa ferramen-
ta pode passar facilmente de 
aliada para vilã. O uso indevido 
das redes pode gerar multa e 
prejudicar o andamento algu-
mas candidaturas.

De acordo com a promotora 
eleitoral de Itabira, Gislaine Reis 
Pereira Schumann, o candidato 
precisa seguir a assessoria jurí-
dica e fazer a campanha dentro 
da lei. “Se nós tivermos algu-
ma denúncia ou representação, 
pessoalmente ou pela ouvido-
ria, vamos analisar aquele caso 
concreto denunciado, avaliar 
se ele atende ou não a legis-
lação e, de acordo com o caso 
concreto, vamos tomar uma 
atitude”, ponderou.

Gislaine Schumann ressal-
ta que as medidas tomadas 
pelo Ministério Público diante 
das denúncias funcionam, de 
imediato, como um alerta. “No 
primeiro momento é uma re-
comendação para a pessoa se 
adequar a recomendação e, se 
caso a pessoa não se adeque, 

outras providências são to-
madas”, explicou.

A cada eleição, a Justiça 
Eleitoral amplia as possibi-
lidades de uso das platafor-
mas online para divulgação 
de candidatos, partidos e 
campanhas. A propaganda 
eleitoral na internet é per-
mitida em sites e páginas 
nas redes sociais que sejam 
próprios do partido políti-
co ou da coligação, ou por 
meio do envio de e-mails 
ou mensagens instantâne-
as. Mas há regras a serem 
observadas para que não se 
cometam abusos.

Candidatos que dispara-
rem WhatsApp e SMS sem 
autorização explícita dos 
usuários nas eleições estão 
sujeitos à Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD), em 
vigor desde setembro deste 
ano. O envio de mensagens 
em massa pode gerar multa 
aos candidatos de R$ 5 mil a R$ 
30 mil ou valor equivalente ao 
dobro da quantia gasta, caso 
superado o limite máximo. O 
montante vai para o fundo par-
tidário (dinheiro destinado aos 
partidos políticos). 

Também será estabeleci-
do um canal de comunicação 
específico com o TSE para 

denunciar contas suspeitas de 

realizar disparos em massa, o 

que não é permitido nos Ter-

mos de Serviço do aplicativo 

nem pela legislação eleitoral. 

Recebidas as denúncias, o 

WhatsApp conduzirá uma apu-

ração interna para verificar se 

as contas indicadas violaram 

as políticas do aplicativo e, se 

for o caso, bani-las. 

A  nova  redação  da  Lei  das  
Eleições  manteve  o  princípio  
de  que  a repercussão do direi-
to de resposta deve servir-se 
dos mesmos meios utilizados 
para divulgar o conteúdo infrin-
gente. Desse modo, as regras 
para  a  propaganda  eleitoral  
na  Internet  em  2018  estabe-
lecem  que, para o direito de 
resposta, deverá adotar-se o 
mesmo impulsionamento uti-

lizado  para  o  conteúdo  in-
fringente.  Já  a  suspensão  de  
acesso  ao conteúdo  informa-
tivo  dos sites e blogs que  dei-
xarem  de  cumprir  as dispo-
sições da lei – a qual era antes 
de 24 horas – passa a ser de 
no máximo  24  horas  e  será  
definida  proporcionalmente  à  
gravidade  da infração, no âm-
bito e nos limites técnicos de 
cada aplicação.

Promotora recomenda cautela no uso das 
redes sociais para divulgação de campanhas

Facebook, Instagram e Whatsapp são ferramentas de comunicação para campanhas em tempos atuais
 Foto: Divulgação

Candidatos apostam em apelidos para 
chamar atenção dos eleitores

Com intuito de criarem uma identidade própria, concorrentes abusam da criatividade

Apesar de toda a tensão e disputa 

que envolve uma corrida eleitoral, as 

eleições municipais sempre carregam 

consigo um momento de alívio cômico. 

Tudo isso por conta dos curiosos apeli-

dos utilizados pelos candidatos a verea-

dores para conquistarem nossos votos.

Com o objetivo de chamar a atenção 

da população e ganhar destaque entre 

os demais, os potenciais políticos usam 

e abusam da criatividade. Algumas es-

tratégias são mais comuns, como a 

referência a alguma região do municí-

pio ou o sobrenome de algum familiar 

conhecido, mas outros vão além. Por 

isso, selecionamos alguns apelidos 

curiosos envolvidos nas disputas elei-

torais de Itabira e região.

Na terra de Drummond, por exem-

plo, temos dois candidatos que não pa-

recem dispensar um bar: o Didi “Caldo 

de Cana” e o Valter “Bicudo”. O Felipi-

nho “Resolve” certamente carregará 

muita pressão para justificar sua alcu-

nha, caso seja eleito. Na mesma cida-

de, outros preferem fazer referências 

a partes do corpo humano. São os ca-

sos do “Mãozinha” e da dupla Emerson 

“Boquinha” e Léo “Boquinha”.

Também temos apelidos com refe-

rência ao mundo animal. Em Itabira, 

“Marreco” e “Tatu” Mecânico se utili-

zam do artifício, assim como em Nova 

Era, onde Roberto Bicalho “Frango 

branco” tenta levar os votos da popu-

lação local. “Alessandro Sapinho”, “De-

lei do Sapo”, Zé “Boi” e Décio “Bode” 

seguem a mesma linha em Conceição 

do Mato Dentro, além do “Jacaré” e o 

“Saracura”, em Monlevade.

Ailton “Mixido”, “Dr. Presunto” Per-

cival Machado e a Graça da “Batata” 

apostam nos apelidos alimentícios 

para serem eleitos em Monlevade. Da 

mesma forma que o “Inhame”, que 

concorre em Itabira. Ainda em Mon-

levade, temos o Milton “Paciência”, o 

“Neguinho da Mãe”, a Lu “Sofrência”, o 

Alfredo “Recicla”, a “Ana da Bengala” e 

o “Indío do Forró”.

Também podemos citar o “Arrasca-

eta”, que tomou posse do nome do jo-

gador uruguaio para ganhar a confian-

ça da população de Conceição do Mato 

Dentro. Entre aqueles que promovem 

alusões televisivas, temos a Ruth “Plim 

Plim”, de Monlevade, cujo sobrenome 

faz clara referência ao bordão global, e 

o “Jason Jr.”, inspirado no personagem 

clássico do terror.

Outra categoria comum são os que 

carregam a ocupação profissional em 

sua legislatura. Emiliane “Churras-

queira” e Valdemar “Encarregado”, de 

Itabira; “Paulista do Uber” e Alex “Mo-

torista”, de João Monlevade; e o indeci-

so “Delegado Motorista”, de Nova Era, 

apostam neste curioso método.

Por fim, temos aqueles apelidos 

que só conseguimos entender se per-

guntarmos ao candidato. São eles: Jai-

me “Totoca”, Dani “Barretão”, Geraldo 

“Rasgadeira”, “UA” (em Itabira); Dayse 

“Picão” (Conceição do Mato Dentro); 

“Lau Margoso”, Nem “Preto da Água” e 

Joaquim “Kilau” (João Monlevade).
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Rápido, estável, 
na casa toda

Agora a conexão 
é na casa toda!

Apresentamos uma nova solução 
para manter sua família conectada: 
com o WI-FI TOTAL, o seu sinal se 
espalha pela casa toda com maior 
potência e menos interferência 
de barreiras físicas. 

Assim, não importa onde esteja, 
você estará conectado!
Venha para o lado forte da força 
e conheça a nova conexão Valenet.

Conheça o WI-FI TOTAL

Ligue grátis 106 38.
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Coronavírus e o voto obrigatório: como lidar 
com a eleição em meio a pandemia?

O período eleitoral sempre rende 
muitas discussões. Mas, se o perío-
do em questão, acontece em um ano 
marcado por um vírus com alto poder 
de contaminação, então os debates se 
intensificam mais ainda. Faltando mui-
to pouco para as eleições municipais, a 
reportagem da DeFato foi às ruas para 
saber o que os itabiranos acham das 
votações durante a pandemia. 

As eleições deste ano ocorrem em 
meio a um surto mundial, responsável 
pela morte de milhões de pessoas. O 
voto é obrigatório para os alfabetizados 
maiores de 18 e menores de 70 anos.

A estudante Karen de Almeida, 18 
anos, exercerá seu papel de cidadã pela 
primeira vez, este ano. Ela escolheu não 
votar durante as eleições presidenciais, 
em 2018, pois queria se preparar me-
lhor. Entretanto, afirmou que se sente 

insegurança por causa da pandemia.
“É meu primeiro voto e eu entendo a 

responsabilidade por trás disso, porém eu 
não concordo que a eleição seja realizada 
diante do cenário atual. Acho uma deter-
minação arriscada”, pontuou a estudante.

Mas assim como Karen, outros 
eleitores também se mostraram des-
confortáveis com a decisão. A comer-
ciante Cleonice Moura, 34 anos, disse 
que não tem expectativas para o pleito 
deste ano. Tanto que ainda nem pesqui-
sou sobre os candidatos, como de cos-
tume. “Nós mal estamos conseguindo 
trabalhar, imagina decidir o futuro do 
nosso país”, relatou.”

A empresária Ana Clara, 29 anos, con-
tou que há 11 faz questão de levar às urnas 
os nomes que merecem sua confiança, 
mas que não tem se sentido tão segura 
este ano. Apesar disso, acredita que a pan-

demia será um problema para os candida-
tos. “Eu sinto que com a flexibilização, as 
pessoas perderam o medo do vírus. Não 
creio que a Covid-19 será um empecilho 
durante as eleições”, disse.

O subtenente da reserva da Polícia 
Militar, Márcio Felisberto, 55 anos, crê 

que as eleições na pandemia afetarão, 
sim, o desempenho de alguns candida-
tos. “O coronavírus restringiu muito o 
tempo de campanha eleitoral. Para os 
candidatos que já estão nos cargos, as 
coisas estão mais fáceis, porque já são 
conhecidos”, explicou.
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A reportagem da DeFato foi às ruas para saber qual a opinião dos itabiranos
 Foto: Bruno Andrade/DeFato

Belmont: 51 anos contribuindo para o 
crescimento e a história de Itabira

Fundado em 1969, pelo ita-
birano Mauro Ribeiro Lage, o 
Grupo Belmont nasceu do so-
nho de empreender na cidade 
berço da mineração. Hoje, com 
51 anos de história e quatro 
vertentes de atuação, Belmont 
Esmeraldas, Belmont Agrega-
dos, Belmont Agropecuária e 
Itamix, o grupo, que cresceu 
junto à Itabira, é um dos prin-
cipais empregadores da cidade, 
somando aproximadamente 
500 ocupações locais.

Mesmo após tantos anos de 
sua fundação, com expansões 
em diferentes setores e a im-
plantação de um escritório co-
mercial em Hong Kong, o Grupo 
Belmont faz questão de manter 
suas raízes em Itabira, terra 
onde nasceu e cresceu. 

“A gente acredita na cida-
de, por isso investimos aqui. A 
nossa sede está em Itabira e 
não abrimos mão disso. Temos 
orgulho de ver o Grupo Bel-
mont crescendo junto com a 
cidade. Quando pensamos em 
investimentos, invariavelmen-
te projetamos nossas ideias 
tendo em mente a cidade de 
Itabira e sua capacidade de de-
senvolvimento. Nossa indústria 
extrativa continuará forte, se 
reinventando e produzindo ri-
quezas ao mesmo tempo que o 
nosso setor de serviços deixará 
de ser coadjuvante passando a 
ser referência regional em seus 
segmentos. E assim crescerá 
também, em Itabira, o comér-

cio e o setor imobiliário.  Com 
investimentos assertivos, acre-
ditamos que não estará distante 
o momento que seremos reco-
nhecidos como região metropo-
litana”, ressalta Marcelo Ribeiro, 
presidente do Grupo Belmont. 

História 
O Grupo Belmont possui 

diversos ápices de desenvolvi-
mento desde a sua fundação. 
Criada em 1969 por Mauro 
Ribeiro, a Belmont começou 
como prestadora de serviços 
de transporte para a Vale S/A. 

Em 1978, as atividades mi-
nerárias começaram, a partir 
da descoberta de uma jazida de 
esmeraldas em uma das pro-
priedades rurais da empresa. 
Com investimento contínuo em 
desenvolvimento tecnológico, 
a extração e beneficiamento 
de pedras da Belmont é consi-
derada, hoje, a mais avançada 
do setor no mundo. Esse dife-
rencial competitivo, alinhado 
à fortes valores de sustenta-
bilidade, possibilita à empresa 
fornecer matéria primas de 
qualidade à exigente indústria 
joalheira internacional.

No ano de 1980, o agrone-
gócio do Grupo é iniciado com 
a criação de gado leiteiro. Pos-
teriormente, o Grupo Belmont 
passa a se dedicar exclusiva-
mente à produção de gado de 
corte tornando-se referência 
regional pela qualidade gené-
tica do seu rebanho da raça 

Nelore composto de animais de 
alto rendimento destinado aos 
mercados mais exigentes de 
proteína animal.

Em 1993, como estratégia 
de expansão e diversificação 
dos negócios, o Grupo Belmont, 
adquire a Itamix, empresa espe-
cializada em fornecimento de 
concreto pré-misturado criando 
também a Belmont Agregados. 
Suas unidades produtivas, es-
trategicamente localizadas nos 
principais polos de consumo do 
médio Piracicaba, possibilitam 
fornecimento de produtos de 
alta qualidade de forma segura 
e com logística facilitada para 
a construção civil da região. A 
Belmont Agregados e a Itamix 
são empresas presentes em 
todas as pequenas e grandes 
obras e contribuem para o cres-
cimento de Itabira.

No ramo imobiliário, o Gru-
po tem investimentos em vá-
rios empreendimentos no esta-
do de MG, com destaque para o 
Montes Claros Shopping Center 
e o Condomínio Village da La-
goa, localizado em Itabira.

Seja através da sua forte 
atuação global no setor joa-
lheiro, estadual do agronegó-
cio e imobiliário ou regional 
no setor de construção civil, 
o Grupo Belmont leva Itabira 
com orgulho por onde vai. São 
os valores do seu fundador 
que viajam o mundo alicerça-
dos nas raízes desta cidade.

O empreendedorismo do itabirano Mauro Ribeiro Lage ganhou o mundo, mas suas fortes raízes locais foram mantidas e seus 
empreendimentos tornaram-se vetores do desenvolvimento da cidade.

INFORME PUBLICITÁRIO

Belmont Agropecuária Esmeraldas Itamix

Fachada Belmot

Village da Lagoa

Shopping Montes Claros

Minas de Agregados

 Fotos: Divulgação

HÉLCIO DE OLIVEIRA QUINTÃO ME, inscrita no CNPJ sob o nº 
33.752.728/0001-29, por determinação da Superintendência 
Regional de Meio Ambiente – SUPRAM Leste Mineiro e do Con-
selho Estadual de Política Ambiental – COPAM, torna público que 
solicitou, por meio do Processo Administrativo nº 11764/2019 
e do Requerimento de Licença nº 11764/2019, o Licenciamento 
Ambiental Concomitante – LAC1 (análise concomitantemente, em 
uma única fase, as etapas de LP, LI e LO), FOB nº 0347441/2019, 
P. A. Nº 11764-2019-01-2019 e AIA Nº 4510/2019, para a ativida-
de A-03-01-8, extração de areia para utilização imediata na cons-
trução civil, produção bruta de 50.000 m³/ano, no local denomi-
nado Fazenda Bom Jesus, Sentinela, CEP 35.800-000, município 
de Ferros, no Estado de Minas Gerais.

PROCESSO ADMINISTRATIVO

ITABIRA
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Diguerê
R o d r i g o

Vereador

CNPJ CANDIDATO: 38.838.877/0001-29  I  TIRAGEM 1 - VALOR R$ 800,00
CNPJ FORNECEDOR: 71.029.698/0001-16

 Limite de gastos para candidatos a prefeito na 
região varia de R$ 123 mil a R$ 825 mil

Candidato que descumprir teto estará sujeito à multa e poderá responder por abuso do poder econômico

Os candidatos a pre-
feito na região do Médio 
Piracicaba poderão gastar 
entre R$ 123 mil e R$ 825 
mil nas eleições munici-
pais de 15 de novembro. 
Os dados são do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
que divulgou os limites de 
desembolsos nas campa-
nhas majoritárias e pro-
porcionais, para vereador.

Como é calculado?
Vários fatores influen-

ciam no limite de gastos, 
como por exemplo o ta-
manho da população e a 
renda per capita do mu-
nicípio. De acordo com o 
TSE, o valor do teto tem 
como base o limite de gas-
to aplicado nas eleições 
de 2016, acrescentando o 

Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA).

Quem desrespeitar os 
limites pagará multa no 
valor equivalente a 100% 
da quantia que ultrapas-
sar o teto fixado, sem 
prejuízo da apuração da 
prática de eventual abuso 
do poder econômico.

Limite por cidades
Quatro candidatos es-

tão na disputa para co-
mandar a Prefeitura de 
Bela Vista de Minas. As 
candidaturas majoritárias 
têm R$123.077,42 como 
limite de gastos. Já os 93 
candidatos que estão na 
batalha pelo lugar na Câ-
mara podem gastar até 
R$12.307,75. A cidade, 
que tem 10.262 habitan-

tes (população estimada, 
IBGE 2020), é uma das 
que possui limite de gasto 
mais baixo na região.  

A tricentenária Nova Era 
tem quase 18 mil habitantes 
e cinco postulantes concor-
rem a cadeira de chefe do 
Executivo. O limite de gas-
tos é de R$168.711,48. Já os 
116 candidatos que se can-
didatam para vereador te-
rão o teto de R$31.685,58 
para investirem em suas        
campanhas.

São Gonçalo do Rio 
Abaixo, município de ape-
nas 11 mil habitantes, tem 
três chapas na dispu-
ta pela Prefeitura. Cada 
um poderá gastar até 
R$285.321,79. Já os 60 
interessados em ocupar 
uma cadeira no Legisla-

tivo terão R$31.685,58, 
cada, para as despesas da 
campanha.

Com cerca de 80 mil 
habitantes, João Monleva-
de tem cinco candidatos 
disputando a cadeira de 
prefeito. Cada um tem o 
teto de gastos fixado em 
R$330.338,89. Em busca 
de uma cadeira na Câma-
ra há 287 pessoas. Para 
estas, o limite de gastos é 
de R$45.984,03. 

Na cidade com maior 
limite de gastos na re-
gião do Médio Piracicaba, 
Itabira, seis candidatos 
disputam o comando da 
Prefeitura. Cada um pode 
gastar até R$825.421,37. 
Para os 271 candidatos a 
vereador, o limite fica em 
R$51.742,72.

Saiba o que mudará nas eleições 2020 
Uma série de protocolos de segurança será adotado pela Justiça Eleitoral

Para as eleições municipais de no-

vembro, o Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE) instituiu protocolos sanitários a 

fim de proteger eleitores, candidatos, 

agentes da Justiça Eleitoral e demais 

profissionais que atuarão no pleito. 

Uma das principais preocupações é 

com relação a possíveis aglomerações.

“Não vou dizer que vamos conseguir 

evitar as aglomerações, porque não 

vamos. Mas a gente vai minimizar, de-

marcando o espaço no chão, pedindo a 

todos que estejam com máscaras e hi-

gienizados. Mas a gente não consegue 

isso sozinho, precisamos que a popula-

ção faça seu papel”, declarou o chefe 

de cartório eleitoral da 132ª Zona Elei-

toral, Filipe Calijorne Diniz. Essa será a 

segunda eleição que ele atuará em Itabi-

ra, Itambé do Mato Dentro e Passabém.

Para evitar aglomerações, o horário de 

votação foi ampliado e acontece de 7h até 

as 17h. Até as 10h será preferencial para 

maiores de 60 anos. “A votação começará 

antes para que os eleitores se distribuam 

melhor ao longo do dia e as filas sejam 

menores”, comentou Filipe Diniz.

Vote com segurança

Para informar sobre as ações de 

prevenção à Covid-19, o TSE lançou a 

campanha “Vote com Segurança”. Con-

forme o Plano de Segurança Sanitária 

para as Eleições Municipais de 2020, 

todas as seções eleitorais terão álco-

ol em gel para limpeza das mãos dos 

eleitores antes e depois da votação, e 

os mesários receberão máscaras, face 

shield (protetor facial) e álcool em gel 

para proteção individual. Cartazes se-

rão afixados com os procedimentos a 

serem adotados por todos. 

Segundo o chefe do cartório eleito-

ral, a prioridade será a segurança dos 

mesários, que estarão mais expostos 

durante o período. As janelas das ses-
sões estarão abertas e as mesas sepa-
radas por um metro e meio. Em relação 
à urna eletrônica, ela deverá estar dois 
metros distante das equipes.

“O cuidado com a saúde é muito im-
portante. E o direito de votar e ajudar 

a escolher o rumo da sua cidade pelos 
próximos quatro anos vem logo em se-
guida. Convocamos os eleitores a parti-
cipar desse momento relevante para a 
democracia com muita responsabilida-
de, tomando todos os cuidados”, afir-
mou o presidente do TSE, ministro Luís 
Roberto Barroso.

Cartório Eleitoral em Itabira 

 Foto: Arquivo/DeFato
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ALVINÓPOLIS                                                       
PREFEITO 123.077,42
VEREADOR 18.337,68

BARÃO DE COCAIS
PREFEITO 445.108,90
VEREADOR 17.991,69

BELA VISTA DE MINAS
PREFEITO R$123.077,42. 
VEREADOR R$12.307,75 

ITABIRA
PREFEITO R$825.421,37
VEREADOR R$51.742,72

JOÃO MONLEVADE
PREFEITO R$330.338,89
VEREADOR R$45.984,03

NOVA ERA
PREFEITO R$168.711,48
VEREADOR R$31.685,58

SANTA BÁRBARA
PREFEITO 629.029,90
VEREADOR 23.117,67

SANTA MARIA 
DE ITABIRA 
PREFEITO 123.077,42
VEREADOR 12.307,75

SÃO DOMINGOS 
DO PRATA
PREFEITO 123.077,42
VEREADOR 12.307,75

SÃO GONÇALO 
DO RIO ABAIXO
PREFEITO R$285.321,79.
VEREADOR R$31.685,58. 

ROSE
FÉLIX
15777
VEREADORA

CN
PJ

 C
AN

D.
: 3

8.
52

7.
43

6/
00

01
-0

6 
- C

N
PJ

 F
O

RN
EC

ED
O

R:
 7

1.
02

9.
69

8/
00

01
-1

6 
- T

IR
AG

EM
: 1

 - 
VA

LO
R:

 R
$ 

40
0

Ativista pelos direitos
da mulher

Advogada há 18 anos,
especialista em Direito

do Trabalho

10 anos como advogada
no Sindicato Metabase,
colaborando também

com a Aposvale

Já defendeu trabalhadores
da mineração, aposentados

e pensionistas da Vale

Aluna formada pelo
RenovaBR, maior escola de
formação política do Brasil

 É empresária e atua com
projetos sociais de
empreendedorismo

feminino

Luta por uma
política transparente,

honesta e de
representatividade

Uma mulher de raça
pode e vai fazer a

diferença para Itabira

Foi assessora
parlamentar, professora
de direito, conselheira
da OAB e Acita Mulher 

LIMITE DE GASTOS 
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Adeus à dona Dadá

 Foto: Arquivo pessoal

No mês de outubro Itabira deu adeus 
à sua eleitora mais experiente. Águeda 
Drummond Lima, a dona Dadá, morreu 
aos 107 anos. Ela era viúva do promo-
tor doutor Nelson Lima de Guimarães, 
com quem teve cinco filhos. Dona Dadá 
vivia em uma casa de repouso em Belo 
Horizonte há cerca de dois anos e meio. 
De acordo com familiares, estava fraca 
pela avançada idade, e faleceu em um 
hospital na capital no dia 11 de outubro. 
Até a última eleição (2018), dona Dadá 
exerceu o seu direito a voto.

NOTÍCIAS DA MINERAÇÃO

Extração ilegal
A Polícia Militar do Meio Ambiente interditou no 

fim de setembro, em Barão de Cocais, uma empre-
sa realizava a extração de minério sem autorização 
em um terreno no bairro Castro. Veículos foram 
apreendidos e multas por extração de minério sem 
licença foram emitidas. A empresa alega que foi ví-
tima de erro por parte dos militares e que no local 
seria construída usina fotovoltaica (energia solar). A 
empresa entrará com recurso, pois, segundo o pro-
prietário, no local era realizado terraplanagem para 
montagem de usina de energia solar.

Barragens interditadas
A Agência Nacional da Mineração (ANM) confir-

mou que com o fim da segunda fase da entrega da 
Declaração de Condição de Estabilidade (DCE), 45 
barragens de mineração estão inaptas a operar 
no Brasil. Na região, Itabira e Mariana têm oito es-
truturas interditadas, todas sob responsabilidade 
da Vale. Destas, três estão em Itabira: Pontal, 
Santana e Borrachudo II. Em Mariana, as estru-
turas paralisadas são: Paracatu, Dicão Leste, ED 
Xingu, Campo Grande e Doutor.

 Foto: Esdras Vinicius

Barragem do Pontal, no bairro Campestre 

Nível 2 de emergência
A barragem Xingu, localizada na Mina da Alegria, 

em Mariana, foi elevada ao nível 2 de emergência no 
dia 1º de outubro. Estudos geotécnicos conduzidos 
pela Vale junto com empresa especializada foram 
responsáveis pela elevação. Apesar de não terem 
sido identificadas alterações físicas na estrutura, a 
mineradora decidiu pela elevação de nível até que 
novas investigações sejam realizadas. Classificada 
como barragem a montante, a empresa afirma se-
guir todas as normas para o monitoramento e con-
trole desse tipo de estrutura.

 Foto: Divulgação

 Foto: Divulgação/ PM do Meio Ambiente
“Rope Jump” na BR-381

 Foto: Divulgação

Um jovem, de 25 anos, morreu ao des-
pencar de uma altura de aproximada-
mente 100 metros enquanto praticava 
“Rope Jump”. Adam Esteves Gomes 
Dias Martins Cardoso saltou do viaduto 
da Prainha, às margens da BR-381, em 
Antônio Dias, no dia 3 de outubro.
A Polícia Civil instaurou inquérito para 
investigar o caso. “A perícia constatou 
que as cordas estão intactas, assim 
como os demais materiais usados no 
salto. Estamos trabalhando com a 
possibilidade de uma falha técnica nos 
procedimentos ou imperícia;” disse o 
delegado Washington Moreira. 

Barriga solidária

 Foto: Gustavo Linhares

Com apenas alguns dias de nascido, o 
pequeno Guilherme é um exemplo de 
amor, empatia e solidariedade. Gera-
do pela própria tia, Aline Lopes Monte 
Mor, o bebê chegou ao mundo no dia 8 
de outubro, no Hospital Nossa Senhora 
das Doras (HNSD). O nascimento é a 
realização do sonho do irmão de Aline, 
Marcelo Lopes Machado e da cunhada 
Rafaela Nascimento Matos machado, 
que não poderiam gerar o filho.

Protesto pela água 

 Foto: Divulgação

Moradores de Conceição do Mato Dentro ficaram 15 dias sem abastecimen-
to de água. Residentes do bairro Matozinhos, chegaram a realizar uma ma-
nifestação contra a Companhia de Saneamento de Minas Gerais (Copasa). A 
falta de abastecimento atingiu também os bairros Brejo, Vila São Francisco 
e Córrego Pereira. A Copasa realiza no município obras de ampliação do 
sistema de abastecimento com previsão de conclusão em 2022.

Morre Robson Bim 

 Foto: Divulgação

No dia 16 de outubro Itabira perdeu 
um ilustre morador. Robson dos Reis, 
ou, simplesmente, Robson “Bim”, nos 
deixava aos 50 anos. Dono do “Bar do 
Bim”, ele foi homenageado por vários 
itabiranos em seu enterro, realizado 
no dia 17. Dezenas de familiares, ami-
gos e clientes se reuniram do lado de 
fora do cemitério para homenageá-lo. 
Em seguida, uma grande carreata se-
guiu até o famoso bar, localizado no 
bairro Vila Amélia.

14 15

Duplicação da BR-381
As obras de duplicação e melhorias da 
BR-381, no trecho entre Belo Horizonte e 
Governador Valadares, tiveram a Licença 
de Instalação renovada por mais quatro 
anos. A solicitação foi feita pelo Ministério 
da Infraestrutura e aprovada pelo Conselho 
Estadual de Política Ambiental. Ainda neste 
mês de outubro, o Departamento Nacio-
nal de Infraestrutura de Transportes (Dnit) 
liberou o tráfego em um trecho de pista 
simples, entre o KM 401 e 403, na altura de 
Bom Jesus do Amparo. 

 Foto: Tatiana Linhares/DeFato
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